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			Dedicatória


			À minha inspiração,


			Priscylla Grasiani.


		




		

			Prefácio


			Todo livro precisa ser prefaciado? Quem escreveria sobre mim ou o que escreveriam se, nem mesmo eu ou, muito menos eu, sei “quem” ou “o que” sou?


			Mesmo se escrevesse que nasci em uma vila pobre no extremo sul do país, que sou o primogênito de um músico e uma mulher maravilhosa, que tiveram mais três filhas, que se parecem um arco-íris, ou que sou neto da vó Dinda, a mulher mais poderosa que já conheci, e do Seu Molina, o bravo cigano espanhol, isso “seria eu”?


			Dizer que ganhei o mundo aos treze anos de idade e que nunca fui criança, “seria eu”?


			Diria “o que sou” a história de que busquei a vida toda por algo que nem imaginava o que era e isso me fez voar sem apreciar a paisagem e sem sentir as fraturas que o caminho fazia na minha alma, ao menos até aqui, diria “o que sou”?


			Não, não e não.


			Sendo assim, este livro não terá um prefácio, pois essas perguntas precisam de respostas, até mesmo para mim.


		




		

			Fuga


		




		

			Por vezes, deliro


			comparo a vida a uma ilha,


			um mundo isolado, individual


			como um planeta para cada um.


			Nessa ilha acontecem situações extremas


			como um furacão que destrói tudo


			e a primavera que faz renascer de novo,


			muitas vezes, em um só dia.


		




		

			Na vida, desistir não é uma opção,


			não se quiser continuar com vida.


			Não tem como voltar um segundo sequer,


			aprender com ele


			é a única coisa para que o passado serve.


			Vida não é passado,


			mas também não é futuro,


			não é ficar esperando.


			Viver é aproveitar o agora,


			um agora atrás do outro


			até que se acabe.


			Quando esse dia chegar


			não terás desistido


			e saberás que foi de verdade.


		




		

			Perdi alguém, alguém que nunca toquei, nunca senti o cheiro, alguém que só vi através de um vidro, mas perdi alguém. Perdi alguém e isso me entristeceu, porque esse alguém me fazia rir, me fazia bem, mesmo que nunca o tenha tocado, sentido seu cheiro ou visto fora de um vidro. Perdi alguém, como se fosse um cristal que se quebrou atingido por uma pedra, uma pedra jogada para o alto, em qualquer direção, que desceu aleatoriamente e o quebrou, dentre quaisquer cristais, o dele, e perdi alguém. Podia ter sido eu, a minha mãe, o meu filho, o meu amor, mas foi o amor de alguém, o amor de outras pessoas, de milhares de outras pessoas, todo mundo o perdeu, todo mundo perdeu alguém.


			Você foi luz, Paulo Gustavo.


		




		

			Acredito não termos escolha em lembrar,


			lembranças são inevitáveis, porém


			podemos escolher O QUE lembrar.


			Escolho lembrar o bom, os dias bons.


			Lembrar o ruim, os dias tristes,


			só fazem reviver a tristeza e eu quero a alegria


			escolho o sorriso da comédia a lágrima da tragédia,


			embora tenha sido construído de tragédias,


			não as quero em mim.


			Quero os dias bons na memória, no hoje e no amanhã.


			Quero carregar no coração


			felicidade, êxtase e tesão


			De ontem, hoje e amanhã


			só escolho o verão.


		




		

			Amanheci sonhando,


			sonhando com o pensar,


			pensando, refleti,


			refletindo, decidi,


			decidindo não amanhecer sem viver


			e não viver sem sonhar.


		




		

			Sonhei que estava no ar, não consigo dizer se era


			voando ou caindo, OU OS DOIS,


			não sei se estava com medo ou excitado,


			se era pesadelo ou sonho.


			Nas vezes que nos falta o chão, também


			estamos voando, em queda livre, mas voando.


			Quando nos sentimos no céu, talvez também estejamos


			Perdidos, longe da terra, sem bússola ou noção.


			O bom disso é que tudo passa,


			nada é sempre bom ou ruim,


			por esse motivo a vida é tão FODA,


			se tudo fosse bom sempre, não daríamos valor ao ótimo, se fosse ruim, não valeria a pena perder o chão.


		




		

			Você já chegou a um lugar


			e teve uma saudade


			antecipada daquele momento?


			Saudade que te deixou


			tão ansioso a ponto


			de não permitir a


			máxima contemplação daquele


			único instante?


		




		

			Já reparou que o HOJE nunca nos abandona?


			HOJE é sempre HOJE,


			sempre estamos vivendo o HOJE,


			não importa que horas ou que dia é,


			é sempre HOJE,


			não dando espaço para o ontem voltar


			ou o amanhã chegar.


			O pior e o melhor dia da sua vida acontecem


			HOJE.


		




		

			O lado bom de ser pedra é que você não sente,


			e o lado ruim de ser pedra é que você não sente.


			Quisera eu ser uma pedra, quente,


			que não sofre, mas ama,


			que não sente, mas é feliz.


			Que irracional pensar assim,


			Pois, se não sentisse e sofresse,


			não saberia que é preciso amar para ser feliz;


			Se não fossem as lágrimas do desespero,


			não reconheceria a felicidade mesmo que ela


			espancasse a sua cara;


			Se não fosse a chance de morrer,


			não teria ideia do por que viver.


		




		

			O Sol está com um brilho diferente hoje,


			parece dourado e tudo o reflete,


			os carros na rua,


			os vidros nas janelas,


			parece que, em cada um deles, existe um sol próprio,


			um sol de ouro,


			deixando tudo lindo.


			Acho que chegou o verão,


			mesmo estando no inverno.


		




		

			Não gosto da expressão “quem sabe”,


			não gosto da incerteza,


			me parece desprovida de atitude.


			Prefiro a “avoar” da intensidade,


			sempre de punhos cerrados,


			com os olhos aonde quer chegar,


			a “inércia” da indecisão, sem andar.


			Mesmo que nos percamos e de repente a gente olhe


			para os olhos da gente e veja que lindos erros cometemos


			 no caminho que decidimos trilhar.
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